
O ESPÍRITO DA CRUZ – DISCERNINDO - DONS DE TALENTOS

DOMINGO
9h30 - Estudo Bíblico
18h30 - Culto

4ª FEIRA
15h00 - Culto de Oração e Comunhão
19h30 - Culto de Oração

5ª FEIRA
12h15 - Tempo de Graça

ESCALA

Pastores:

Domingo 05/03/2017

9h30 - Glenio Fonseca Paranaguá
18h30 - Glenio Fonseca Paranaguá

Domingo 12/03/2017

9h30 - Glenio Fonseca Paranaguá
18h30 - Glenio Fonseca Paranaguá

Diáconos:

Domingo 05/03/2017

9h30 - Ozório e Lindaura
18h30 - Ozório e Lindaura

Domingo 12/03/2017

9h30 - Paulo e Leticia
18h30 - Paulo e Leticia

Aniversariantes da semana:

Dia 05/03
Erval Marcos de Mello
Severino Eleoterio dos Santos
Fernando Eduardo Prison

Dia 06/03
Arlete Francisca Silva Reis
Leonardo Koriatiaki Bernardo
Elisabete Gongora Leandro

Dia 07/03
Percilia Goncalves dos Santos
Claudia Von hohendorff Ferreira

Dia 08/03
Marcio Henrique Borges Costa
Benedita Goncalves de Assis Ribeiro
Nicolas Cobo Pinela
Vera Lucia de Lima
Matilde Cadete de Campos
Lucilene Coutinho Ferri de Medeiros
Maria Aparecida da Silva Stein
Nerei Crema Ortega Junior

Dia 09/03
Fernanda Aparecida Sapia Baptista
Erica Tiemy do Nascimento
Elias Capello Junior
Marialice Brandao Meneghetti
Rui Carlos Coutinho Moraes
Laudiceia Coutinho Silva

Dia 10/03
Angela de Cassia Marques Sabbatini
Carlos Eduardo Ferreira
David Martin Wilnerzon Thorn
Tania Ferreira Logullo Tozetti
Rosimere Kiataque Burani

VIDES
Atenção! Informamos que o Vides retornou no dia 
18/02/2017 as suas atividades. Lembrando que os 
encontros acontecem aqui no salão dos fundos da 
PIB nos 1°, 3° e 5° sábados do mês.

IGREJA NAS CASAS
Você sabia que temos inúmeros grupos denomina-
dos Igreja nas Casas? Estamos fazendo um recadas-
tramento e precisamos que você que tem estudos 
em sua casa ou tem o desejo de iniciar, participar 
ou ser um dos comissionados a levar a mensagem 
da cruz, fale com o Mauricio Torres pelo telefone 
(43)99154-6282.“Todos os que creram estavam 
juntos e tinham tudo em comum.” Atos 2:44.

CULTO DE ORAÇÃO ÀS QUARTAS-FEIRAS
“As reuniões de oração medem a pulsação da Igre-
ja.” Todos os filhos de Deus desta Igreja estão con-
vocados a participar da reunião de oração às quar-
tas feiras às 19:30h. “Aprender a orar com Jesus” 
às 20:00h. Oração. ”Não veremos melhora na Igre-
ja enquanto a reunião de oração não ocupar um 
lugar importante na estima de cada um de nós.”

CAFÉ E FÉ
Atenção! Informamos que o programa Café e Fé 
transmitido pela Tv Tarobá Londrina todos os do-
mingos mudou de horário. Agora o programa tem 
início às 08h15min, convidamos à todos para as-
sistirem o programa Café e Fé!

TELEFONES DA IGREJA
Para facilitar a comunicação entre a nossa comuni-
dade abaixo seguirá os principais telefones:

Recepção: 3372-8900 (Miriam Moreno)
Livraria: 3372-8921 (Adriano)
Financeiro: 3372-8902/3372-8907 (Danielto/Me-
lissa)
Comunicação: 3372-8904/3372-8913 (Diego/Fer-
nando)
Acampamento Canaã: 3326-1863 (Osmar/Rose)
Colina da Graça Plena: 3357-4862 (José Angelo/
Debora)

E X P E D I E N T E

PASTOR
Glenio Fonseca Paranaguá.

CONTATO

TEMPLO
Tel (43) 3372-8900
Av. Paraná, 76-A CEP. 86.020-360 | Londrina - PR - Brasil
ACAMPAMENTO CANAÃ | (43) 3326-1863
COLINA DA GRAÇA PLENA | (43) 3357-4862
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comunicacao@palavradacruz.com.br
ouvidoriapib@palavradacruz.com.br

Pr. Glenio Fonseca Paranaguá

OUVIDORIA
Se você tiver alguma sugestão ou reclamação 
sobre os assuntos administrativos da igreja você 
poderá fazer através do email ouvidoriapib@pa-
lavradacruz.com.br! Todos os emails deverão ser 
identificados!

COMUNHÃO À MESA
Convidamos a Igreja para participar de um de-
licioso almoço no Acampamento Canaã no dia 
12/03/2017 às 12:00 horas. Os convites serão ven-
didos no final dos cultos e na secretaria nos dias 
de semana. Convites limitados. Valor do convite: 
R$15,00.

MINISTÉRIO DE JOVENS
Importante! Informamos aos jovens da nossa co-
munidade que o ministério já retornou com suas 
atividades normais. Nossos encontros são aos sá-
bados às 19h30 no templo da PIB, acompanhem 
nossas divulgações de cultos e eventos nas redes 
sociais e nos boletins. Contamos com a oração e 
incentivo dos pais para que seus filhos possam se 
reunir conosco. Facebook: Livreemcristo Comu-
nicação/ Instagram: Livreemcristo / Whatsapp: 
(43) 99107-7002.

CURSOS DE NOIVOS
Para vocês que estão noivos, ou pretendem se ca-
sar em breve, iniciamos no dia 18/02/17 às 18 ho-
ras o curso de noivos, serão sempre aos sábados 
e os encontros terão os seguintes temas: Comu-
nicação, Sexualidade, Papéis do Homem e da 
Mulher, Finanças,Perdão entre outros. Todos à 
luz da palavra de Deus. Entrar em contato pelo te-
lefone (43)99962-1125.

REUNIÃO DE HOMENS
Atenção! Informamos que a reunião do Grupo de 
Homens retornou as suas atividades normais no 
dia 09/02/17. Fique atento pois neste ano houve 
uma alteração no dia dos encontros que antes 
aconteciam às quartas-feiras e agora acontecem 
às quintas-feiras na Colina da Graça Plena às 19 
horas!

AVISOSagenda
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Domingo, 05 de março de 2017/ Nº 2487

  Visão: Conhecer a Cristo crucificado e torná-lo    
conhecido, em todo lugar, por meio da graça.

www.p i b l o n d r i n a .com.br
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Acompanhe-nos na internet!
Faceb o ok .com/piblondrina

w w w.piblondrina.com.br

Youtub e.com/PIBLondrina1

Os dons e talentos não são as mesmas realidades. Os dons são espiri-
tuais, e, os talentos, naturais. A origem dos dons é o Espírito Santo agindo no 
espírito regenerado dos filhos de Deus. Os talentos são capacidades naturais 
da nossa alma.

Os talentos focalizam a glória da pessoa dotada, enquanto os dons, a 
glória de quem os dotou. Nós podemos perceber a diferença entre o dom e o 
talento, examinando para quem vai a glória. Se a pessoa requer o seu reconhe-
cimento na apresentação de um evento qualquer, então, estamos frente a um 
talentoso. Se alguém sai da cena, depois de ter sido usada em um momento 
glorioso, e, dá toda glória a Deus, isto é um dom.

O talento é humano, o dom é divino. O talento promove a admiração do 
artista, o dom, a adoração do Seu Autor. Orgulhar-se dos dons rouba a bênção 
de Deus no uso deles. O dom não é do crente, mas do Espírito. O crente pode 
ser usado, por Deus, com os Seus dons, mas ele não pode ser ousado a ponto 
de admitir que a glória lhe pertence.

Os talentos normalmente beneficiam aos artistas; os dons, ao corpo de 
Cristo. Os dons são ferramentas espirituais para a edificação da igreja. Não exis-
te dom espiritual para autopromoção pessoal. Harry Kilbride disse muito bem 
que os melhores dons são os que beneficiam todo o corpo. Não se encontra muita 
gente pedindo o dom de liberalidade. Vejam que nem sempre queremos ser 
usados pelo Espírito, mas beneficiados por Ele.

Mas os dons são manifestos para a glória de Deus e a edificação da igre-
ja. Na vida cristã, não há dom que promova o bem estar pessoal, que não es-
teja ainda vinculado ao bem estar coletivo. Os membros do corpo cooperam 
para o bem estar do corpo todo.

Os talentos sempre exigem uma plateia para se exibir, mas os dons bus-
cam o corpo de Cristo para poder edificá-lo. O Espírito Santo nunca age cor-
porativamente numa pessoa que não tenha nascido de novo. Não existe dons 
espirituais naqueles que não são espirituais e não há vida espiritual em quem 
não tenha sido crucificada com Cristo.

A vida espiritual, zoe, é decorrente da morte de nossa vida psique, na 
cruz com Cristo, e do implante miraculoso, pela fé, da vida ressurrecto de Cris-
to em nós. Assim, os dons espirituais são consequência da vida espiritual de 
Cristo em nós e nunca o resultado da vida adâmica. Não há dom espiritual em 
gente soberba e insubmissa ao Senhor.

Muitos confundem dons espirituais com poderes latentes da alma; con-
fundem, por exemplo, clarividência com profecia; autossugestão e hipnose 
com dons de cura; a fé com pensamento positivo, e, por aí vai. Só que a alma 
pode reagir, em muitos aspectos, como se fosse espiritual. Parece espiritual, 
contudo é apenas a psique simulando.

Mendigos, cuidado com talentos “espiritualizados” e poderes latentes da 
alma fingindo dons espirituais. Pai, dá-nos o dom do discernimento

Do velho mendigo,
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Alguém disse: “É importante que não 
haja registro de nosso Senhor ensinando 
seus discípulos a pregar; ele gastou tempo 
para ensiná-los a orar e como não orar.”

Hoje nós vamos apanhar um punha-
do de homens de Deus do passado, que se 
esmeraram no ensino da oração. Nosso ob-
jetivo aqui é ressaltar o valor da oração na 
vida dos filhos de Deus. Espero que o Es-
pírito Santo avive os nossos corações para 
orar.

Segundo o pregador metodista do 
séc XIX, E. M. Bounds: ter “uma escola que 
ensinasse os pregadores a orar, da maneira 
como Deus considera a oração, seria mais 
benéfica para a verdadeira piedade, adora-
ção e pregação do que todas as outras esco-
las teológicas.” Precisamos aprender a orar, 
porque a oração é fundamental na casa de 
Aba.

Nenhum discípulo de Cristo pode 
crescer na fé, se não aprender a orar. Sem 
fé não se pode agradar a Deus, e sem ora-
ção não se pode desenvolver na fé. Sabe-se 
que a fé vem pela Palavra de Deus, todavia 
ela progride através da dependência em 
oração.

Alguém disse: “oração sem fé é como 
dar tiro com o cartucho cheio de pólvora, 
mas sem a bala; faz um pouco de barulho, 
mas não tem nenhum efeito.” Muitos de nós 
só fazemos barulho; temos muita pólvora, 
o que nos falta é bala que abale o reino da 
trevas. Senhor Jesus! Dá-nos a tua fé, para 
orarmos com fé, a fim de seres engrande-
cido.

No séc XVII dizia-se um provérbio: 
sem o fervor da fé, “as orações frias sempre 
se congelam antes de alcançar o céu.” A fé 
aquece a oração e move a mão de Deus. 

C. H. Spurgeon dizia aos seus alunos 
no séc XIX: “prefiro ensinar um homem a 
orar do que dez homens a pregar.” Não que-
remos menosprezar a pregação, só quere-
mos afirmar que, pregação sem oração é 
como uma candeia sem combustível, não 
tem muita duração, apaga logo o pavio. A 
oração é o veículo que nos leva à depen-
dência de Deus.

Samuel Chadwick, também um pre-
gador inglês que viveu até 1932, foi deve-
ras enfático com este propósito firme da 
oração: “A maior preocupação do diabo é 
afastar os cristãos da oração. Ele não teme os 
estudos, nem o trabalho e nem a religião da-
queles que não oram. Ele ri de nossa labuta, 
zomba de nossa sabedoria, mas treme quan-
do nós oramos.” Chadwick sabia que a igreja 
que não ora não colabora com o reino de 
Deus.

Senhor, ensina-nos a orar! Foi as-
sim que Hudson Taylor, médico/missioná-
rio na China, entendeu o papel da oração: 
“quando trabalhamos, nós trabalhamos, 
quando oramos, Deus trabalha.” As orações 
implantadas por Deus no coração dos Seus 
filhos são a causa dEle mover as Suas mãos 
em favor do Seu povo.

Nós precisamos conhecer a vontade 
de Deus, para poder orar segundo a Sua 
boa vontade. E esta é a confiança que 
temos para com ele: que, se pedirmos 
alguma coisa segundo a sua vontade, 
ele nos ouve. E, se sabemos que ele nos 
ouve quanto ao que lhe pedimos, esta-
mos certos de que obtemos os pedidos 
que nós lhe temos feito. 1 João 5:14-15. O 
segredo da oração respondida é conhecer 
a vontade de Deus.

O puritano Thomas Brooks, do séc 
XVII, dizia: “Se você quer que Deus o ouça 
quando você ora, precisa ouvi-lo quando Ele 
fala.” A oração é um diálogo que começa 
no coração de Deus e gera a resposta no 
coração do crente. “Deus só responde aos 
pedidos inspirados por ele”, ensinava Ralph 
A. Herring.

Senhor, ensina-nos a orar! “O ho-
mem que mobiliza a igreja cristã para orar 
estará dando a maior contribuição para a 
história da evangelização do mundo”, pon-
tuava Andrew Murray, pastor e escritor sul-
-africano, nascido em 1828. Orai sem ces-
sar!

A evangelização ocorre quando Deus 
chama os Seus escolhidos para anunciar 
a Sua Palavra com lábios purificados, en-
quanto o coração bate em intercessão fer-

vorosa. Sem oração não haverá resultados 
de vidas santas para uma igreja saudável.

Um amado expositor bíblico do séc 
XVII, Matthew Henry, afirmava: “os maiores 
homens precisam tornar-se mendigos quan-
do se relacionam com Cristo.” A oração não 
é um decreto de alguém que tem direitos, 
mas a súplica de pedinte que se vê indi-
gente. Na vida espiritual não há lugar para 
reivindicações sindicais ou requisições em-
presariais.

Senhor, ensina-nos a orar! William 
Law, outro pregado inglês do séc XVII, foi 
também preciso nesse quesito de orar: “A 
oração é a máxima aproximação que pode-
mos ter de Deus, e a maior alegria em sua 
pessoa que podemos desfrutar neste mundo.”

Se não desfrutamos o gozo na ora-
ção, é porque não falamos com Deus, mas 
com a nossa mente ansiosa. A ansiedade 
nos tira do colo do Altíssimo e nos faz per-
der a alegria. Precisamos lançar sobre o Se-
nhor toda a nossa preocupação.

Muitas petições são como listas de 
supermercado que nós vamos assinalando, 
assim que adquirimos. “O propósito da ora-
ção não é fornecer a Deus o conhecimento 
das coisas de que precisamos, mas confessar-
-lhe nosso sentimento de necessidade”, dizia 
o escritor A. W. Pink, um dos autores evan-
gélicos mais influentes da 1ª metade do séc 
XX.

Cristo era 100% Deus e Jesus era 
100% homem. Como explicar Jesus como o 
homem de oração, que vivia 100% pela fé? 
Parece que Ele jamais recorreu à sua Divina 
natureza para realizar algum dos Seus mila-
gres, mas dependia totalmente do Pai, até 
nos momentos da maior tribulação de sua 
vida: Ele, por sua vez, se afastou, cerca 
de um tiro de pedra, e, de joelhos, orava. 
Lucas 22:41. É no mínimo curiosa a figura 
das duas naturezas juntas, vendo-se Deus 
em Jesus, de joelhos, orando a Deus.

A oração não é um acessório da vida 
cristã; é essencial. Não sei quem disse e 
quando disse, mas alguém disse: “Se seus 
problemas dominaram sua vida ou se exis-
tem há muito tempo, experimente ajoelhar-
-se.” Diz um velho hino: “de joelho é melhor”!

John Bunyan nasceu em 1688 na In-
glaterra e autor da obra, O Peregrino, livro 
mais lido depois da Bíblia, diz: “a oração é 
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um escudo para a alma, um sacrifício a Deus 
e um açoite para Satanás.” Como sacrifício, 
quero dizer: sacrifício vivo e agradável. Não 
é possível pensar num encontro dos filhos 
amados com o Pai amoroso, em sacrifício 
cruel.

Martinho Lutero, reformador protes-
tante, afirmou: “a oração é a mais poderosa 
de todas as armas que as criaturas humanas 
podem empunhar,” e foi ainda mais longe 
ao dizer: “acho que minha oração é maior do 
que o próprio diabo; se fosse diferente, Lutero 
teria tido outra sorte.” Sem oração não have-
rá vitória da vida cristã.

Sir. Isaac Newton, físico e matemático 
inglês do Séc XVII, e, crente em Jesus, disse: 
“posso usar o meu telescópio e observar mi-
lhões de quilômetros no espaço; mas posso 
entrar no meu quarto e, em oração, aproxi-
mar-me mais de Deus e do céu do que quan-
do ajudado por todos os telescópios da terra.”

Citamos aqui alguns homens de Deus 
do passado, que viam na oração muito mais 
do que um ritual; viam o canal que liga os fi-
lhos de Deus com o próprio Deus através de 
Jesus Cristo. Como nós não sabemos orar, 
toda oração é dirigida ao Pai, por meio do 
Espírito Santo em nome de Jesus, o Autor e 
o Executivo da fé.

Senhor, ensina-nos a orar! Ao ter-
minar, ainda ouviremos João Calvino, que 
foi reformador protestante, quando disse: 
“Deus não pode renunciar a seu atributo de 
ouvir a oração, tanto quanto ao atributo de 
sua existência.” Sabemos que todas as ora-
ções feitas, segundo a vontade do Pai, fo-
ram ouvidas pelo Pai: e, quando tomou o 
livro, os quatro seres viventes e os vinte 
e quatro anciãos prostraram-se diante 
do Cordeiro, tendo cada um deles uma 
harpa e taças de ouro cheias de incenso, 
que são as orações dos santos. Apocalip-
se 5:8. As orações dos santos são santamen-
te ouvidas.

Nosso objetivo aqui é despertar a 
atenção dos filhos de Deus ao harmonioso 
e santo propósito da consagração ao minis-
tério da oração. Peço ao Pai, em nome de 
Jesus, que o Santo Espírito nos transforme 
em verdadeiros e legítimos intercessores, 
para glória  eterna da Trindade Santa. Lou-
vado seja o Pai, o Filho e o Espírito Santo, 
por todo aquele que for feito um interces-
sor, pela graça plena. Aleluia! Amém!

APRENDENDO A ORAR
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De uma feita, estava Jesus orando em certo lugar; quando terminou, um dos seus discípulos lhe 
pediu: Senhor, ensina-nos a orar como também João ensinou aos seus discípulos.

Lucas 11:1.


